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AVC, do qual tivesse resultado hemiparésia/hemiplegia. A 
base de dados utilizada foi a PubMed. Resultados: Foram 
encontrados 326 artigos. Após a aplicação dos critérios de 
inclusão, restaram 6 artigos finais que foram incluídos na 
revisão sistemática. Conclusão: Parece existir uma maior 
variabilidade na marcha dos sujeitos com AVC quando 

comparados com sujeitos saudáveis. Recomenda-se a 
continuação de investigação acerca dos parâmetros de 
variabilidade da marcha em sujeitos com AVC de modo 
que exista uma maior amostra tornando possível objetivar 
os principais parâmetros alterados para que estes sejam 
valorizados na análise de marcha de sujeitos com AVC.
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Introdução: A electroestimulação neuromuscular (NMES) 
é um recurso terapêutico amplamente utilizado pela 
maioria dos fisioterapeutas com o objetivo de favorecer 
o fortalecimento muscular, a prevenção ou a recuperação, 
no entanto, ainda sem consenso científico. Objetivos: 
Avaliar o efeito imediato induzido pela NMES de baixa e 
média frequência numa contração isométrica da extensão 
do joelho e compará-la com a contração isométrica 
voluntária máxima (MVIC), (1) na capacidade de produção 
de força e (2) nos valores verticais e horizontais da área 
da secção transversal do músculo reto femoral. Métodos: 
Um estudo transversal com 30 participantes saudáveis 
de ambos os sexos, com idades compreendidas entre 
21 e 27 anos. Todos os participantes foram submetidos 
à aplicação aleatória de duas electroestimulações 
neuromusculares (TENS e Kotz). Durante a aplicação da 

corrente elétrica, o valor de torque máximo foi medido 
com um dinamómetro. Os participantes foram instruídos 
a realizar contrações isométricas máximas de extensão do 
joelho quando sentiam a intensa, mas suportável corrente 
elétrica e sem NMES. As alterações imediatas da secção 
transversal (altura e largura) foram observadas através de 
imagens de ecógrafo em tempo real. Resultados: Não há 
diferenças na capacidade de produção de força, nem nos 
valores médios de altura ou largura da secção transversal 
do músculo reto femoral entre as correntes TENS e Kotz, 
nem entre as duas correntes e a MVIC. Conclusões: 
Não foram encontradas diferenças na capacidade de 
produção de força, nem na secção transversal do músculo 
reto femoral entre as correntes TENS e Kotz, nem entre 
as duas correntes e a MVIC, numa população de adultos 
saudáveis.
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